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da lingua geral e procurar lu­
ze.:; entre as chamadas linguas 
tapuyas. E como em nossa 
p t·ovincia dominat·am os Cari­
ris, disse , 3.  · ,  que em Cariri o 
nome de agu a  é dzu (com o d 
pouco sensi vel e o u soando a 
franc.eza, approximadamente 
como o participio passado do 
verbo savoir), e que este ele­
tnen to é visi vel na formação 
de Siará, Sitiá, Siupé . 

Isto que ahi fica foi dito em 
poucas pala vras,a cctvallo e di 
galoppo, na expressão de l' [ta­
lia , e nunca j ulguei que to-

• 

massem-no por mais que uma 
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A DMINI�Tl\AÇÀO 

Co1neca meu illustrado con-
"' 

tc)ndor dizendo que Siupé é :>sooo . . 

·IOflOOO tu p i  e S1 tlá portugnez. Con-
cedo-lhe a primeira parte, si 

Rua do �lajor t'acundH : a; 
-- -. 
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quizer ; mas contesto cathe­
goricamente a �egunda . Em 
primeit·o logur onde a tradi­
ção a que se refel'e :--J . Exc. de 
que nas cabeças do Sitiá iam 
sitiar malfeitores '? Que fa-

RESPOSTA AO Da . PAULINO .No- riam estes malfeítores em loga­
res então despovoados ? Corno GU ElRA 

• , e:  1 887 . 

cirna da qual se a tirava. Só 
mais tarde .um ant iq uario ,dei­
xando tradições e fundando­
se em documentos, mostrou 
que a origem da pala v rn é 
nhateau Vert. 

-

Admittamos que h ou v esse 
realmente os taes sitio� ; o 
n•Jme seria provavelmente Si­
tio ou Sitiaaou ro, on melhor 
Cerco, por que sitiar no �enti­
do de assediar não é palavra 
que me conste seja popular 
em nossa província. 

Mas estou lisonjeado ele tai 
modo com a rcfutacão do Sr. 
Dr. Paulino Noguei�a q' ,si qui­
zer,ceder-lhe-ei tam bem a pa­
lavra Sitiá ; passarei . pois,  a 
outras provi ncias em q n e tão 
bem dominaram os Ca ri ris. 
No Rio Grande do Norte ha o 
rio Siridõ; etn Pernambuco ha 
o rio Sibiró ; não é visi vel em 
ambos os casos o elemento 
dzu ? 

Passando agora ao fundo 
da questão, vej amos os argu­
mentos do illustrado • n  vesti­
gador cearense. 

Si bem os entendo ,  são em 
summa : 

u m  infinito poderia aproveitar-
Noticianúo pela Gazeftt de se pa ra uma designação local? 

Noticias, o apparecimento do Nós temos Rodeador, BP-be­

interessante hvro do Sr. Ca- douro etc . ; mas onde ha Ro­

tunda relativo á historia do dear e Beber ? i\. tradição 
Ceará, alludi i ncidentemente pode existir, .não contesto ; 
á origem deste nome venera- mas estas tradições etymolo­
vel. O que disse em summa gicas geralmente nem u m  va­
foi: 1 .  · que as explicações da- lor possuem . Na Inglaterra 
das até agora são tão contra- ba u m  Jogar cha�ado Shoto­

dictorias entre si que, 2. · ,  se- ver e o povo perdia-se em ex.­
ria talvez conveniente sahir  plicações sobre a cousa por 

l . · que os Cariris eram po­
vos do certão, e repugna que 
por sua lingua fosse designa­
do um ponto do littoral ; 

2. · que no mappa de Pero 
Coelho existe em vez de Ceará 
Pirangy ; 

3.  · que Candido Mendes dei-
xou provado que o nome de 
Ceará foi imposto por Pero 
Coelho e seus companheiros 
Potiguares : é portanto tupi .  

Agora a resposta. 
1 . · E' exacto que os C a ri-
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ris, rovoavam o interior do 
Brazi ; mas Gabriel Soares, 
Anchieta, Cardim o tantos ou­
tros escriptores que S. Exc. 
conhece melhor do que eu, 
são accordes em utn ponto : os 
primeiros habitantes do litto­
ral eram Tapuyos que foram 
a os poucos rechaçados para o 
interior. Muitos nomes de 
beira-mar ainda hoje são na 
sua lingua, diz-nos Anchieta. 
Ainda ha poucos dias dizia­
me o i Ilustrado Dr. A.  J. Ma­
cedo Soares, que agora é um 
dos melhores conhecedores da 
lingna geral : c< ha certos no­
mes da costa do C a h o Frio que 
não se pode explicar pelo tu­
pi, ex . Macahé : com certeza 
é palavra goí tacaz �· . 

Que os Cariris era m ori­
ginar;amente r o voadores do 
littoral prova-se directamen­
te . E' seu costume todos 
os annos, diz-nos o inter­
p t·ete hollandez Elias EL·ck­
man, virem para o littoral . , comer caJu, por que esta arvo-
1·e cresce pouco par a o �ertão. 
Perg·unto ag·ora : si elles fos · 
Sf�m originarios do certão, co­
mo é que poderiam ter toma­
no tanto gosto por ntna frncta 
que lá não existia ? Não é 
claro que tal oredileccão de-• • • • .a 
via originat·-se no l ng·ar em 
que ella podia satisfazer-se ? 

Diz S.  Ex:c. que os nomes 
do Ceará são tu pis, como .J a­
guaribe etc . E' possível : mas 
selo-o-ão egualmente Cocó , 
Caxitoré, Muxinató , Ca.cho­
çó ? 

2. Examinei eorn todo o 
cuidado o mappa de Pero Coe­
lho (segundo Candido Men­
des), de que existe copia no 
Instituto Historico,  e ahi en­
contro o forte de S. Tiago e 
para o Sul, do lado direito , 
com todac:J as lettras o nome 
Siara junto a um rio. A cou­
sa é tão clara ue não sei cotno 
Candido Men es não a enxer­
gou, dando assim aso a uma 
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inexactidão que tem sido e ha 
de ser mui tas vezes repetida . 

Ha. sem duvida o nome de 
Pirangy , mas ao norte do for­
te de S. Tiago . Dei-me ao 
trabalho de medir a distancia 
pela escalar e é de 15 leguas 
Como pode haver confusão 
entre dois pontos tão distan­
tes? 

O rio Pirangy fica a meio 
caminho entre o rio Siara e o 
Siupé. Por conseguinte é dif­
ferente d'aquello e só pode ser 
o Cauhype. 

3. · Reli com a ttenção os ar­
gumentos de Candido Mendes 
que, segundo o Dr. Paulino 
Nogueira, provam que o no­
me de (�eará foi dado pelos 
companheiros de Pero Coelho. 
Tenho pena de dizer que não 
me convenceram. 

seguinte Sod, não pode dat· ao 
mesmo tempo Siard e Siupé. 

Segunda consideração : é 
exquisito que chamasse atten­
ção especial no Cearé a caça 
que hoje é tão insignificante e 
que naturalmente foi-o sem­
pre , a vista <la irregulat·idade 
das estações em nossa pro vin-

• c1a . 
Por estes mo ti vos, ju lgo 

que é no Cariry que se de­
ve procurar a etymologia da 
palavra Ceará. Dzu já  sabe­
mos, é rio ; era é, verde . 

Não será esta a verdadeira 
significação : Rio Verde 1 

Rio, 19 de fevereiro de 87. 
J .  CAPRISTANO DE ABREU. 

Para não entrar em grande 
desenvolviutento direi apenas: 
�i, como quer o erudito mara­
nhense, foi Pero Coelho quem . 
poz o nome de Ceará, -c o _uo é � que, segundo o mesmo autor, .,.. 
não figura tal nome no mappa � 
de Pero Coelho �! f.4 

-

Continuo, pois, a pensar af 
que Si ará era o nome de um � 
rio ; que fundando-se uma for- � 
taleza junto a suas margens, � 
se foi chamando fortaleza do t-4 
Ceará ; e que este nome com 
o tP.m p o se foi estendendo á 
capitania . O mesmo se deu em 4. 
Pernamhuco, em Alagoa�.etc. 
Os indignas não tinham termo 
para des�gnar vastas exten­
sões terri toriaes . P o r isso 
qualquer ponto em que os 
Portuguezes primeiro se esta­
beleciam é que dava o nome a 
toda capitania. 

O padre Fraotiseo Pinto 
ou 

A primeira catechése de indiot 

:N o  Ceará 

POR 

PAULINO NoGUEIRA 

(Continuação do "· · antecedetate) 

Devia dizer agora algumas 
palavras sobre a etymologia 
proposta pelo Sr. Dr. Paulino 
Nogueira, mas falta.me tem­
po e competencia. 

Farei apenas duas conside­
rações : as pala v r as de uina 
língua se transformam se­
gundo leis regulares ; por con-

Aproveitando o ensejo, dirigiu o 
padre Pinto a palavra a tão bri lhan­
te auditorio, onde se achavll o que 
havia de mais riistincto cnt  re &fluel­
les selvagens. Com a costun1ada 
eloquencia e pericia falloll-lhes da 

, 
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sua sant� m.issAo, toda de vet'<.lado e alllor, P.l't�Olpalmente em provf'ito dos indto�r .n quom queria inst.ruir na fé da rengu1o de JPsus Chrislo para salvar-l hes n alma e gnt·antir� J hes a p�7. e tranquillidade em �uas terra�, vtvendo em amisade com os colonos, de quem receberiam fe1·ra­mtntas pa.ra s1 1a lavoura, panno pa­ra se vesttrem e não andarem nus cot�o a� feras nos rnattos, f' ou tt·os natuto� tn�eresses, que 0 tempo e a expenen�ta lhes most•·ariatn. 

mais do �ue tudo o ouvia·em- no fal- • pina (32) e da Caucáir.t (3�). lar perfeatamnnte sen idioma ! Pur __ _ _ 

Fa l luu-l
.
hes igualmente do quanto elles �1av1am soffl'ido da primeira expedacão, pelo que era muito na­turSll qu� estivessem profund�m�n­te r�senlldos; !'las que por taes \'i0-lenctas s

.
ó podtan1 ser responsaveis o� prol?raos autores, que aliàs jà ha­Viam s•do seriamente punidos do que poderiam dat• testemunho 'seus parentes c amigos presentes, assim como do bom tratamento que rece­beram dos colo"los, especialmente do Governador, em Pernambuco on­de todos, fiéis vassallos de El-Rei 

só nutriam o df\sejo de fazei-os seu; amigos sincAros e não escravos. 
Concluiu a oração, convidando-os a 
se aldêarem no proprio interes�e 
deixando a vifla nomada c bellicos� 
que levavam em liberdade q uasi 
bestial, sem nenhum outro rAsulta­
do que fazei-os fa··acos e desgraça­
dos, quando era vontade do seu so­
berano que fossem poderosos e fe­
lizes em paz e concordia com seus 
subditos. 

Era a mesma linguagem sincera 
e eloquente, que mais de um �eculo 
depois Bazilio da Gama repetia n0 
seu poéma Uruguay : 

}l.,ez-vos livres o céo; mas se o ser 
(livres 

Era viver errantes e despersos. 
Sem companhe·;ros, sem ami�·l:.;, 

fsempre 
Com as armas na mão em dura gner­

(ra, 
Ter por j ustiça a força e pelos bos-

(qnes 
Viver do acaso, eu j u lgo q' i nda fora 
Melhor a escravidão q' n l iberdade : 
Mas nem a escravidão nem a migeria 
Quer o benigno Rei q' o fructo seja 
Da su:l protecção. . . . . . . . . . . 

Por fim distribuiu por todos -mi­
mos consistentes em facas, foices, 
m achados, thezoua·as, espelhos,mi�­
s�ngas, miudezas e algum ·.:est.ua­
rio afim de incutir-lhes mais con­
fia�ca e provocar-lhes amisade; pois 
jà Homero dizia que os presentes 
agradavam aos pa·oprios deuses. 

A ehuva copiosa não podia pene­
trar mais no  SPio da terra bruta do 
que as palavras ungidas de fé. e _do­
çura do orador sngrado nn 1nt1mo 
d'aqueJJas almas de selv�gens. Tu­
do no missionado os impressionà­
rr� agradavelmentP, desde seus ges­
tos porte, voz, maneiras e tracto, 
até' suas vestes humildes ; porem 

o u r a·� lado o� i ndios, corn p a n h e i t·os de \'tagern , com a maior insuspei­ção e cornpetent•ia, confirmavam 
todas as proposições proferidas ex­
altando as virtude3 do padre bAm como. a bondade dos poatugu'e1.es ; 
e ass a m ,  Cllmo se tinha previsto, COncorrAram podet'OSamentA. par::t conclUir-se do modo mais se­guro, brove,rlu raliouro e pa".ifico a 
obt·� d'\ catechése n'al !Uellas para­
gens . 

Nenhum dos Principaes poz a mí­nima duvirla em abraçar desde loO'o o catholicism0, vendo-o tão bem r�­presentado pnt· esses abaetes (25). Todos rJe�pozeram-sA a m udarem­se de suas tabas (26) com todas �uas malonas (27) e tejupares (28) para ahlêas apropriadas, sob a direcção dos padres. 
Ahi mesmo levantaram-se uma 

capella e cruzes; P. a população ::.bo­
rigene foi destt·ebuida conveniente­
mente pela aldêa, que tomou o no­
me de Cearà l29), substituído mais 
tarde pelo de Fortaleza (30) , ca pital 
da C:tpitania. 

A' pequena distancia foram igual­
mente Pstabelecidas as aldêas ou 
missões da Poroangaba (31 ) ,  da Pau-

- ----
,25) Abaeté significa-varão illus­

r r e ; dP- abá varãq, homem, e eté Sl1-
perlativo das cousas incorporaes ou 
invisiwüs boas. 

{26) Quer dizer-aldêa natal, con­
t raeçã o de tr.tma patria e liba, desi­
nencia que i11dica o lugar onde. 

(27) Significa c�s:\ de gente, cor­
ruptella de morú gente e ôca casa. 
Eram as melhores casas da taba. 
Depois, perdida a significação pri mi­
tiva, deram-lhe a do multidão e até 
de aldt!a. 

<28) Cot·ru ptella de teyi gen talha 
e upa), morada: c:-.sa da ralé, c0mo 
as nossas casas de palha 

(20) Refiro-mo à etymologia que 
dei no 2.o numero desta Quinzena. 

130) E�te nome é modP.rno, proveio 
da importancia adquerid.\ pela Fot·­
taleza, que fez esquAeer o antigo, 
que aliàs passou à toda Capitania e 
e à Província. Vide C. MP.ndes, Mem. 
cit. Introd., pag. 15, not. La 

(31J Quer dizer--beUeza. Pom pêo 
esm·eve-pa1•angaba e dà-lhe a mes­
ma �ignificação; ma� Candido Men­
dP.s, cnm a mesma ort hngraphia, 
d!t-Jhe a significaç?\o de-padrinho, 
allusão ao padre Luiz Figueira ; po­
rem sem fundamento, como elle re­
conhece depois. O governador Bar­
ba Alardo, na sua « �lemoria sobre a 
Capitania do Cearà", publicada na 
"Revistado Inst. Hist." de1871,pag. 
262,dà-1he uma significação não me­
nos inacceitavel : "Agna que se pa­
rece com cunhA bonita." Apenas é 
o nome de uma cunhã bonita, qne 
deu-o à lagoa dest.e sitio, e mais 
tarde a um poemeto de Juvenal Ga­
le no. A aldêa passou depois à villa 

e freguesia com a dt!nnr r. i nacão de 
At·ronches, cantada pot· G:lmÕP.s nos 
seus "Lusiadas", C '  n t .  3, Est. 55, e 
Cant. 8, Est. 19. 

(32) Parece que Pt>mpêo, etDic. 
T " b u . 

" E  E t " op. , v� o .�,.ueCeJana, e ns . � . 
Tom. 2. · ,  pag. 273, faz provir este 
nome da tl'ibn paupina. , rtue ali i se 
aldêou; mas n 1r ibn q u e  primeiro 
povôou e$Sa aldêa, jà tendo est.a n 
m�smo nome, foi a ci.,� petiguán�s, 
como assevêra Can d ido 1\lendes, 
Mem. cit., pag. 467, not. 2.• Ne�te 
mesmo lugar o e t·ud ito mat·a n hense 
diz que paupina é <�on·upte l a  de 
Pai-Pina , nome pnr que os índios 
conheci�m o padre P i u t o ,  cnjos o�­
sos foram ahi sepul t ad�s. Mas. q u e  
esta origem não. Á a \'erdadei r a é o 
proprio auctor que o declnra, 0omo 
veremos ao diante em not� a este 
mesmo tl'abalho. Qual eu t.ão a ver­
dadeira ? Na sua Mern . ci t . ,  pag.263, 
o governador Barba Alardo esca·eve 
-Pat'á-páo-pinna, e traduz pot·- la­
goa groande redonda com páos lisos 
em rooda; o ·que é de todo ponto in­
acceitavel; pois, alem do mais, a Ia­
goa Paupina, insignificante como é 
e a chama Pompêo no seu Dic. Tup., 
não podia merecer dos i n dios o i n ­
cabivel qualificativo de pará mar 
etc. Mas o nome Parà-pào-ri n na faz 
reportar 1\ primi iva 0rt hogr·aphia e 
origem, que rlevem ser paroacáu pa­
pagàio e pinâ lista·ado ao comprido 
e, por ampliação, pin tado ou contra­
{P,ito, talvez nome de algum e3cique, 
que deu-o à lagôa, como a cunhà 
Porangaba deu o seu à outra lagõa 
da aldêa visinha. No domínio colo­
nial--paracàn t�on"o mp�u-se em--pa­
rapàu , mud :tdo 0--c--em--p--, por 
mais cuphonico ao ouvido civ ilisado ; 
e, por fira,  cahida� as syllabas pri­
mordiaes---parà ,--- ficon a u l t i m a  
formando cQm o nome se6{uin te--­
�aupina, d icção apo r·tu�nezada� f'U­
phonica e abreviada, conforme o 
uso dos colonos. Tambcm mui • o  
natural é a muda nça de pinà para-­
pin� . nome pürtuguez e appellido 
de uma família fidalga de linl1agem, 
de Montemor, e m  Portugal, celebre 
por esse tPmpo pela fan1osa �nerra 
que soffreu dos Jesuitas (Vide Ca­
miHo Ca�tello Branco, Visconde de 
Corrêa Botelho� "Narcoticos", pag. 
W2 e �eguinte). . Era com mnm o uso 
dos colonos de aport.uguezarem, a­
breviando, os nomes indigenas. E' 
assim que a parte das visinhanças 
de Belén1, no Pat·à, denominadct--­
Cam·pina, traz por origern C�pira ou 
Karipira, nome de um chefe indige­
na que alli residiu (C. Mendes, ''No­
tas para a Hist. Patr." ci t . ,  pag. E6, 
not.. 18). E' ain()a assim que rle 
''jaguar tyryc'' onça de evitar ou cte 
fugir (que é a preta, A que se deve 
evitar ou de que se deve fugil', por 
ser a mais terriv�l),fez-se tigre (cor· 
rupt.ella de tyryc), com qnéda do no­
me primordial--jaguar; da modo que 
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Tudo marchava em geral conten ­
tamento dos natura�s "' não 1nenos 
dos padres, que na conversno e fe­
licidade desses selva6{ens punharn 
o maior empenho e satisfação. 

Mas, perfeita1nente P.ncaminhadas 
as cousas, em poucos dias, era-lhe., 
forçoso proseguir na viagem par a 
a lbiapaba. Aos indios não podia 
ser dada peior noticia. Todos os es .. 
esforços invidaram para que se de­
morassem; mas tt·istes e chorosos 
tiveram de ceàer depois de tet·em a 
certeza de que os p:\dres voltariam 
o mais hreve possivel. 

E, 
nos aborigenes um dos senti­

mf.ntos mais profundos e sinceros 
o da amisade. Uma vez formado o 
laço torna-se indissol•1vel a allian­
ça, e resiste à des�raça assim como 
A prosperidade. Torna-se duplice 
cada homem, e vtve com dua� al­
mas. Si um dos dous amigos pere­
ce, o outro não ta1·da a desappare­
cer tambem (34). 

Partiram os missionarias tambem 
pézarosos de se separaren1 de tão 
bons amigos, a quem jà amâvam 
por affectos reciprocoq com tern u­
ra tie paes espirituaes. Acompanha­
vam-nos apenas alguns tobajàras, 
tupynambàs e um petiguar, que não 
os quiz por forma alguma deixar. 

Seguiram pela costa até à ensea­
da de Parnamirim (35), onde, fatiga-

-· · - -
a (J ilQa preta ficou sendo conhecid•• 
sirnplf'smente por tigre, animal q 1 1e  
ni\o existe no Brazil. (Emmanuel 
Liais, "Climats, Geologie, Faune et 
Ge· )graphie BotaniquA dn Brézi l,, 
pag. 458.) Em nomes pnt·tu�ueze� 
tambem as abreviaturas não são 
menos frequentes. Por exemplo: de 
enchiquerador, do verbo enchique­
rar, fez-se chiquerador, com quéda 
da primeira syllaba; e de kilngram­
ma tambem jà �e fel. ki'o Ct>rll quécta 
da� duas ultimas . - Passou depois 
Paupina à villa e freguesia com a 
denominação de Mecejana, nome de 
um lugar limite de Portu�al r.om :, 
Hespanha. José de Alencar, na sua 
"Iracema" escreve Mocejana, e C. 
Me••des nas suas "Memorias, d1z 
que o certo é--Messejana; mas a or­
thogrophia offtcial, consagr 1da pelo 
uso, é Meceiana. 

(33) Quer dizer--matto queimado, 
de cáa matto e cáia flll " i m ·tdn; n11 
mais livremente---ho. n q ueimado 
està o matto, como tradut. B1 rba A­
lat·do na sua Mem. cit., pag. 262. ,\ 
traducção de C. Mendes, Mem. cit.-­
Vinho queimado, talvez aguardente 
-nlo é acceitavel; pois em todos os 
diccionarios da ling:t.{a---aguardente 
é cauin-tatá vinho-fogo. Accresce 
que a aguardente só foi �onhecida 
dos índios depois da colonisação 
antes muito da quAl jà existia Cau� 
clia . 

(MJ Visconde de Cbateaubriand, 
"Natchez", pag. 

t35l Contracção de p:tranà rio e 
mirim pequeno: rio pequeno. Mas 
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dos,tiveram de descançar para re­
cobrat·em forças,pois d,ahi e m  dian­
te começAva para elles a mais pe­
nosa das viagens. 

D,ahi tomaram o rumo do sertão, 
que tambem registra o martyrolo­
gio tiesses santos varões;. O padre 
Pinto, jà velho, ia carregado pelos 
indios em tipoia (36). Erat autem 
senex, et Dominus in cunctis bened·i­
xerit ei. O padre Figueira, muito 
moço, caminh �\v a a pé. 

Começava por esse t empo o in\er­
no com rigor. Si tinham agua em 
abundancia, falta,·a-lhes m uitas ve­
zes fogo para se aquecerem quan­
do molhados; porque os indios não 
en(�ontnLvarn pàu �ufficientemente 
secco para tirarem-no com o atrito 
em outro pàu, conforme o uso d\ls 
naturaes (37). Assim, sem roup� 

em tieral é o canal do rio grande que 
fica apertado entre ilhas (C. Maga­
lhães, "O Selv., cit., Part. 1 . a, pag. 
7); ou o canal que en trcl outra vez 
no mesmo rio dondP. partiu. Wap­
p<aus, ' ' O  Brazil Geographico � His­
torico,, Edic. condensada de J .  Ca­
pistrano de Abréu, e A. do V alie Ca­
bral, 1884, pag. 67, not. 1 . a  E' o 
mesmo Paràzinho (mà versão do ou  
tro vocabulo jà traduzido para o por­
tuguez o diminui tivo mirimi , peque­
na  enseada ao norte da barra do 
Cearà, onde abrigam-se canõas e 
jangadas de pescadorec:: . Pompêo, 
Dic. Top. Chamam- na vulgarmente 
Paracombuco, pela forma de uma 
combuca, qne toma a enseada. 

(36) Varnhagen, Hist. cit., Tom. 
1 .•, Notas, pag. 458 e Lacerda. Dic. 
da Ling. Port., pensam que est.e vo­
cabulo é afl'icano; e 1\Ioraes, Dic . 
Port., que é da Angola e do Brazil. 
Mas Baptista Caetano, Vocab. cit. , 
pag. 359 e 546, diz qMe é guarani, 
corruptella de tupoi, tupai, tipúi -o 
que pende das coxas, do quadril, 
roupa pendente, camisa, sàia vesti­
do, rede de cobl·ir. ConcQrda

' 
Costa 

Hubim, ' 'Vocabulos Indigenas e ou­
t ros introduzidos no uso vulgar na 
Rev. do Inst. Hist . . ,, Tom 45 

'
paa 

386 
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(37) Si bern comprehendo Julio 
Verne, ''Ilha Misteriosa e Escola dos 
Rob�nsons,. pag. 1o4, ·Io5 e 123,�'is .. 
l<? na.o passa de in  vonçóes de ima­
ginação de selvagens pat·a en�anar 
ao pobre mundo,. Mas o facto é vea·­
dadeiro, attestado ainda hoje pelos 
nossos SP.rtanejos, qne pelo mesmo 
procesc;;o tiram fogo tambem e por 
autoridades respeitaveis: 

, 

Era costume do selvagen1 rude 
Roçar um lenho n'outro com tal geit() 
Que vinha pot� el•:·ctrica virtude 

' 

A accender lume,mas com t.ardn ef-
- (feito. 

Durao, Caramurú, C. 1 . · E.25. -
Lk como é uso do paiz, roçando 
dous lenhos entre si  desperta a cham­

(ma, 

para rn udarem, nem onde se abriga­
rem ,  supportavam resignados gr·an­
des aguaceiros, o1·a por caminhos 
terríveis abertos a braços, ora para­
dos por nfio poderem penetrar na 
esp�ssa ma lta virgem . 

Nem ali ment..tç�o tinham abun­
daste t os viveres que levavam erlo 
poucos, e a caça rara e diffidl .  o 
q ue havia em abundancia era onça 
e cobra venenosa, que jà havia ma­
tado a um índio d;\ comitiva P torna-. ' 
va o traJecto �penas praticavel à pe-
quenas jornadas e longos interval­
los. 

O sentimento religioso não é cer­
tamente como os outros sentimen­
tos, que diminuem ou se extin�uem 
com o tem po, emm udecem à vista 
dos perigos, desapparecem à vistfl 
das desgl·aças :  elle pelo contrario 
fortale<?e-se com o tempo, cresce 
com a tdade, e na presença dos in­
fortunios, nas crises mais arrisca­
das e'\.erce a sua maior força os­
tenta o seu maior poder. (38) 

' 

E
, por isso que os maiores sotYri­

mentos, lon2e de us amofinarem 
d . ' 

ca a vez ma1s robusteciam os dous 
apostolas peregrinos ;\brazados na 
fé de Deus e devotados ao bem da 
h�t manidade. Por aqnellas mattas 
v1rgens e seculares quantos pensa­
mentos de philosophica tristeza não 
lhes ensombreariam as almas candi­
da se angelica ? Seculo depois Cha­
teaubriand traduzia-os de u m  modo . . . , 
•n •m•tavel ,em sublimaste hormonio-

• 

s�s notas, na sua «Viagem à Ame-
rtC�», contarla horil por hora : 

. 
TRES HORAS 

<1Quem pode exprimir o que se 
. sente entrando nessas flore�las tio 
velhas corno o mund•), e que ainda 
podem dat· uma idé:1 do que er·a a 
crcação quando sahiu das m�os de 
Deus ? n dia, projectando-se atraz 
da fol hagem, espalha na profundeza 
ita matta uma rneia luz vacillante e 

- -- - - · -
que se atêa nas ligeiras palhas 
e ligeiramente se apaga. 

B�zilio da Gama, Uruguay, cit.� 
Morte de r.acambo. 

-
"Pois uns  pausinhos seccos es­

fregados concebem calor e levantam 
cham ma,, d•sse o visconde de Cas­
tilho na Conversaçuo Preambttlar do 
D. Jayme, de Thomaz Ribeiro, pag. 
20. 

Entretanto o mesmo Julio Verne 
que põe em duvida u m  facto tão co: 
nhecido e prat.ic1do,acredita que "ás 
vezes, fJU�ndo o algodão não està 
bem sccco na occasião do embarque, 
pode haver combustão espontan�a, 
no fundo de u m  porão humido que 
não pode ser ventilado'' ! Vide O 
Chancellor, Diario do PassageiJ•o J. 
R. Kazallon, pag. 31 . 

(38) Conselheiro Bastns Medita-- ' 
çoes. 



• 

A QUINZENA 

mobi l ,  q n e  dà a?s objectos uma por mas tam bem sem temer o pa­grande�a ph�n
.
tasttca .

. 
D'ahi a P?Uco �re

'
Pinto,  que ella lhe fosse de p�­a

. 
floresta to1 n�- �0 mats sombraa, a . tabulo e tumulo, victima d'aquelles v1sta a�en as dastanguo troncos, q ue mesmos, C'lja felicidade procurava se suct:.edAm

. 
uns aos outros, e que eom sacrificio da propria vida ! parece m unll'-se alongando-se. A idéa do infinito apa·esenta-se ao meu �x�· espirito 

MEIA NOUTE 1 *la.:n.oa fu. tu.ros 
«0 fogo começa a se extinguir, o 

ci rculo d e  luz se retrAhe. Escuto · 
uma calma sinistra pouza sobre � 
flore�t a ;  dir-se-ia que os silencios 
succetiem aos silencios. Procuro de­
balde ouvir n�sse tumul'l universal 
algum rumor, que revele a vida. 
Donde vem este su�piro ? Do u m  
dos meus companh eil·os; elle quei­
xa-se mesmo dormindo. Tu vives, 
logo tu soffres: eis o homem. 

UMA HORA 

•Eis o vento; deslisa pelo ci.no das 
arvores ; agita-as, pa�sando sobre 
minha cabeça. Agora como a vaga 
do mar que se quebra tristP.mente 
sobre o l'ochedo. Os m urm urio� a­
corda rn os m u r m urios. A floresta é 
uma hat·monia. São os sons graves 
do orgão q ue e u  ouço, nmqnanto 
sons mais ligeit·os erram nas aboba­
das de verdura ? Um culto silencio 
succede. A musica aerea recome­
ça; por toda parte doces queixu mes, 
rumores que encerram outros rumo­
res; cada folha falla u m a  J i n gua6em 
differente, cada raminho de t·eJva 
modnla uma nota diversa. Uma voz 
estrí., pitosa echôa ; de todas as par­
les da floresta, os morcegos, occul­
tos sob a� folhas, soltam cantos mo­
notonos; j u lgo ouvir dobres de fina­
dos, f)ll o triste reboar de u m  sino. 
Tudo nos i nspirn uma idêa da mor­
te, pnrque esta idéa està no fundo 
da vida." 

Pela Paschoa avistaram a mages­
tosa serra da lbiapaba (39), pat·a el­
Jes verdadeira Chanàan ou Terra da 
Promissão, r. anto par� se •·efazea·em 
do necessariu à subsistencia, comn 
para tratarem da salvação de tantas 
almas, precisas do pasto espiritual. 

Afinal, depois de sete mezes de 
sua partida do Recife, chPgaram ao 
desejado platô da ser:a, mais mortos 
do qu,� vivos. 

Eram elles igualmente os primei­
ros padres q u e  o �algavam,sem sup-
- - - ---

(39] E' u m  dos vocabulos indíge­
nas q u e  mais interpretações tem 
tido

'
· mas a verdadeira é -te)4ra ta­lhada, que lhe deu o. p�dre ':ieira 

na sua "Relação da Mtssao da �erra 
da Ibiapaba", Cap. 8, pa·. Com ef­
feito da banda e m  que fica a costa 
é qu�si inaccessivel; porque, corta­
da Pomo a .,. ru mo, parece . u �a m u ­
ralha, fabrica da natureza, e Imper­
feição ·da artP., tão alta que assom­
bra &s me�mas nuvens, A aos mes· 
mos olhos t ira a vista. Padre José 
de Moa·aes Hi�t. cit . ,  Cap. 4. 

Eram primos-irmãos ; ambos creanças, 
Louros, garrulos taes como a jandaia ; 
Vivos, rosados, innocentes, puros 
Como a neve dos cimos do Hymalaia. 

Conversavam b1ixinho, alegres, rindo 
A' sombra do vetusto castanheiro, 
EUa-em bonecas, moda;; e vestidos, 
Elle-em amores, glorias e dinheiro. 

«Quando eu for grande comprarei palacios, 
Q' hão de offuscar os <« outros)> com seus 

(brilhos,)) 
Elle diúa e ella lhe responde : 
«Onde havemos viverco'os nossos filhos.» 

MARTINHO RoDRIGUES· 

I g n e z  
( .A.  HoRACIO DE CARVAI.Ho) 
Tal vez não a conhecas. 

• 

E' bella e ten tadora como 
am fructo maduro. 

Os seus olhos negros, de 
uma humidade veludosa e cas­
ta, têm o fulgor magnifico 
dos diamantes pretos. 

Nos seus lab1os vermelhos, 
gordos, artisticamente abertos 
n'um rosto i Iluminado de sym­
pathia e bondade, che�o �'a-
1 uella pennugem suaVISSima 
dos pecegos, pai�·a constante­
mente uin ·sorriso alegre de 
virgem feliz, que exhibe e�­
plendidamente uma fila lapi­
dada de dentes branquissimos . 
e terminam em duas covinhas 
adoraveis e prov.o?antes. . Habita uma casinha a bei­
ra-mar, á direita da estrada 
branca e larga, que se estende 
para o centro até a monta­
nha. 

A vida d 'ella é travesse ar 
pelo campo em demanda de 
ninhos e flores, ou correr pela 
praia, de sáias nos joelhos, en­
terrando os pés na areia lím­
pida. com as pernas bem fei­
tas mergulhadas na caricia 
espumosa das ondas. 

' 

E '  uma borboleta. 
Apesar dos seus dezoito an­

nos e da florescencia ex h u be­
ran te e perfu�osa da sua c� r­
nação olym pica , ella . VI v e 
n'uma despreoccu pação Inge­
nua, n 'uma buliciosidade in­
fantil, como um rapaz creado 
á solta, n� fecunda liberdade 
do campo. 

Admiravel !--nu sua belleza 
co rrecta e desapertada de ra­
pariga a.ldêiã, medrada na sau­
de intensa, na tranquillidade 
feliz dos vegetaes que espa­
lham frP-scura e vida . 

E' uma especie de densa j o­
vem, cheia da resplandecencia 
alegre do sol . 

Si chegares a vêl-a, algum 
dia, com oerteza não resisti­
rás ao desejo aguilhoante de 
contornal-a, aquarellal-a ás 
pressas, n'uma pequenina la­
mina azul de prósa quente ,  
artística e lampejante, como 
eu procurei fazer agora , em 
linhas doces e cantantes como 
urna orchestra, --para depen­
durai-a depois, sobre a meza 
da escripta , no teu gabinete 
de artista moderno , como uma 
recordacão vi v a e saudosa àes-

.. 

Ha rapariga galante. 
V IRGILIO V ARZEA . 

A MARTINHO RODRIGUES 

Agora de emoção sinto-me cheio ! 
E são tantas e taes que até receio, 
Que de prazer o coração se parta . . .  

M. RODRIG�ES. 

Afinal recebi tua cartinha 
Ha tempo� esperada anciosamente, 
Oe tua propria mão entregue a minha, 
Tirada de teu seio , ainda quente. 

Imc�gina, querida, a felicidade 
Q' não senti n'est'hora! . . .  Oh foi infinda . . . 
Quanto mais eu beiJava-a mais vontade 
Eu. tinha de beijai-a mais ainda ! 

E assim horas e horas esquecido 
Eu pa'isei a relêr, embevecido, 
Linha por linha, tlor, continuamente . . •  

Em fim, para dizer-te o que sentia , 
Si alegria lambem matasse a gente 
Eu creio que n'est'hora morreria. 

J. 0LYMPIO. 
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Fundou-se no dia 12 d' este 
mez o Gremio de Lettras e Ar­
tes, uma assembléa que era de 
grande necessidade, em que 
semanalmente se reunirão os 
associados, para assistir a leitu­
ra das peças novas, e para to­
mar parte em palestras u tilis­
simas. O Gremio pretende, 
alem d'isto, auxiliar aos es­
criptores nacionaes que não 
tenham recursos Eara a pu  bli­
cação dos seus trabalhos. Ali, 
têm entrada todas as formas 
de senti r as manifestacões da 

• • • 

arte. E, uma coisa ue ani-
ma a muito esperar d'e le, per­
dôem-me a superstição, é que 
foi fundado no Clnb Tiraden­
tes. 

A directoria ficou composta 
dos Srs. Machado de Assis, 
Cyro de Azevedo, Rodolpho 
Bernardelli, Valentim !vlaga­
lhães, Belmiro de Alme1da, e 
supplentes os Srs. Miguel Car­
doso, Alberto de Oliveira, O­
lavo Bilac. sendo secretario 
geral o Sr. Paula N ey . 

Contam que ao pnrttr para 
a Europa, um joven pintor 
brazi lei ro, pensionado pela aca­
demia de bellas-artes,e a quem 
chamaremos de Simplicio, ou­
v i ra de um jornalista, critico­
artístico da terra, o seguinte : 

- Volta um Raphael, meu 
carn. 

Ao que o pinto r acudiu : 
-Deus me livre de tal cou­

Sfl, eu desejava voltar Ulll 
rne.qmo Simplicio. 

Não entende assim o Sr. se­
nador E .  Taunay . S. Ex c . ,  
colno n1 u.�ico, cgc1·cvc Choj:i­
nianas, como romancista es­
crevP.u uma lamartinada a qne 
chamou «lnnocencia,> , e  agora 
escreveu um drama A melt�a 
Smith. 

Não diz corno o poeta : 

, 
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«Mon vel'ra n 'est pas p1ei n ,  
Ma\s je veux boiro dans mon verr•). » 

E quando deseja  dizer isso, 
ou por outra, quan?o que� d�­
zel-o,escreve umas Inverosimi­
lhanças, C'>tno o typo princi­
pal do seu drama. Amolia é 
um J?l'Otótvpo de honradez e 
de virtude� de caracter, de di­
gnidade, um exemplo de amor 
conjugal, de amor filial, de 
educação, a par de um protó­
typo da. venalidade, do inte­
resse baixo, da adultera cap­
ciosa e conscienciosa do seu 
rebaixamento social, da mu­
lher que tem consciencia que 
foi comprada por uma lett.ra 
de 2 mil contos . 

A par desta complicação 
de uma protagonista de 3 ca­
racteres, como bem faz senti r 
o Sr. Alberto Torres, em sua 
apreciação publicada na Vida 
Moderna, as scenas se desen­
rolam sem observação e sem 
fundo algum de verdade . 

No 3. · acto por exemplo ,  
Amelia Smith , n'uma reunião 
em sua casa, um palacete si­
tuado no bairro mais aristo­
cratico da corte,e na presença 
de uma infinidade de convida­
dos do htgh-life, a elite da so­
ciedade e�egante, dirije-se a 
uma amiga qne entrara em 
sua casa para interpel lal -a so­
bre o mo ti v o por que não foi 
convidada, ao que a protogo­
nista responde : 

<< Não convidei-a porque a 
senhora não tem um rocedi­
mento correcto e po ia man­
char a minha casa))1-entende­
se isto da resposta que Ame­
lia dá . 

E' incri vel que uma senho­
ra da alta ari stocracia e bem 
educada tenha em tão pouco a 
presença de cavalheiros dis­
tinctos e senhoras não me­
nos ! 

E assim é o mais do livro, 
pelo menos assim o enten­
di da rapida leitura que fiz 
d'elle. 

1?odol pho Bernardelli já fez 
exposição do tumulo de José 
Bonifaci•> e do projecto do mo­
numento a Jo�é de Alencar. 

A impressão foi a que o pu­
bli.co esperava do auctor do 
r;Jzristo e a A dulter•l , 

l��tou habilita do a dizer que 
a su bscri pção para o monu­
mento de José de Alencat· não 
está concluída, como disse na 
na minha primeira carta. Se­
rá muito honroso para o� cea­
renses que se conclua no Cea­
rá mesmo a subscripção , n. que 
faltam oito contos. 

Creio que não or·ecisará 
uma justificação esta� proposta 
fei ta das colnmnas rl ' A Quin­
zena . -· 

Agi ta-se p resen temente uma 
questão de com peten c ia criti­
ca entre o redacto1· artístico 
d'O Paiz e o Sr. Miguel Car­
doso, critico musical da se .. 
mana, e professor de musica 
da Escola Normal da corte, 
auctor da Grammatica . E' 
triste, pois de lado a lado h a 
paixão e parti-pris. O illus­
trado Fé-t1s, critico musical da 
Vida Moderna, aconselhou-os 
a acabar essa pendencia. 

O Sr. Miguel Cardoso lan­
çou um repto para um duello 
artistico, apresentando padri­
nhos idoneos, repto que foi re · 
pellido pelo critico d'O Paiz, 
que continua com uma analy­
se ,a maior parte das vezes so­
phistica, da Grammat.ica Mu­
sical, producção do seu anta­
gonista. 

O maestro Miguez acaba de 
compor u m.a  belíssima sonata 
para piano e violino. Todas 
as partes estão tratadas com 
a correcção e delicadeza exi­
g·idas em uma peça deste ca­
racter e fo-rma. E' uma peça 
que por si é bastante para fa-

• • zer respeitar o seu auctor em 
qualquer parte, como u m  mu­
sico inspirado e sabio . 

• 
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Espera-se que btevemente 
seJa permit.tido á curiosidade 
publica esto novo trabalho do 
dist.i neto brazi leiro . 

r\ lu izio de Azevedo e Olavo �ilac traduzem para o henefi­
Clo do Vasques O Roi s'amu­
se,de Victor Hugo. 

criticas, que a maior parte das 
vezes teem um que de ferino, 
agudo, um quê desgostante, 
que dá aso ao estrang·eiro de 
pens�r xnal do nosso espirito 
satyrtco. A meu ver, o presti­
to perde., yisto que só o pode­
mos aprectar por fracções. 

. 
tJs carros symbólicos Hão 

ptutados scenographicamen ­
te , as figuras que os ador­
não e povoam são feitas de pa­
pelão, e por artistas medi o ­
cres, ou menos que isto, pois 
fazetn umas mullieres muscu­
losas como um carroceiro, al­
tas como um couraceiro de 
irederico o Grande, com limas 
cabeças tão insig-nificantes de 
belleza e forma, como em pro-

e outros,é de esperar u1na bôa 
execução . 

O Paiz de hoje (28) em sua 
corrospondencia da Italia, tra­
ta da nova o pera de Verdi ,Othe 
lo . Um verdadeiro successo, e 
mais que isto, uma nova epo­
cha em a musica dramatica 
moderna, que estava tão de­
cahi l a .  Verdi creou uma nova 
forma, mostrou uma nova pha­
se do seu talento, não incane­
cido apesar dos seus 74annos; 
exuberou uma frescura de in­
spiração, de ideias ta: o extra­
ot·dinarias sobre o ecclectismo 
musical, que a sua nova ope­
ra é um acontecimento artís­
tico quasi ignal ao de Erna­
ni, de Hugo, e a de Madame 
Bovary de Flaubert. 

A.ltuzio ' nu.turJ lista, im . 
pressionista e poeta como Zo­
la . O la v o Bilac tem a ele­
gancin da ph rase propria de 
Theodoro de Banville ;  portan­
to, com estes elementos do ta 
lento, espera-se con1 muita 
probabilidade um chef d.'ceu ­
VTe de traducção elegante 
A trad uccão é em verso . • 

O Sant' _J\.nna dará depois porção �ara com o todo. E de 
do carnaval, a Tutinegra do máo effeito , com o luxo que 
Ternplo opera comica militar apresentão as sociedades car-
tt·adusida pelo Garrido. na valescas, sentir esta falta 

de esthetica que tanto desa-
A nova revista de Oscar g·rada. Os pensament-os, as 

Pederneiras, Zé-Catpora, tem ideias destes carros symbo­
sido uma grande fonte de re- licos, sempre são muito apro­
ceita para o Principe Impe- veita veis, mas a execução é 
ria l .  E ' u Jn. trabalho muito de um tnáo gosto incrivel. 
leve, despretencioso, alegre, Oxalá que (um principio de eco­
pilherico e rico de obset·va- no1niu artística) . dispend�ssem 
ção. menos nos prestitos e mais nos 

assumptos de arte. Que apre­
sentassem cousa mais dig·na 
de um espirita artistico, que 
houvesse, em summa, menos 

Pelo carna. val irá uma nova 
comedia á proposito intitula­
da : lia alguma differença ? 

A l"a'rnilia Fanta!)tica con­
tinua a fazer a alegria dos 
espectadores do Rect·eio e do 
Dias Braga. 

28 DE FEVEREIRO. 
'fi vemos um excellente car 

naval, dizem todos. E de cer­
to não foi máo. Simplesmente . , continua corno nos annos an-
teriores, isto é, préstitos im­
mensos, dos quaes não se po­
der bem apreciar o conjunc­
to ; porque as l'n�s percorr�das 
são as mais estreitas da cida­
de. Assim o publico, apertado 
entre um carro de Ideia e as 
paredes das casas, mal póde 
Ter e entender o espirito das 

pompa, � .mais arte: , O esp1r1to .satyr1�0, pore�, 
devia ser ma1s culttvado,mais 
frequente e menos offensi v o 
de parte dos Srs. das socieda­
des. 

Sou muito affeito a estes di-
vertimentos publicas, e traba­
lha1·ia sempre para dat·-lhes 
v ida, se isto lhe faltasse. 

Os St·s. Arthur Azevedo e 
Moreira Satnpaio estão escre­
vendo uma nova revista do 
anno passado e a que intitula­
ram Mercurio. Confiada, como 
está, a actores do merito de 
Cenira Polonio, Bahia, Colás 

Em continencia, pois , dei­
xai entrar o Othelo ! 

Preparam aqui uma nov.a 
ediccão, illustrada, do Guara-

• 

ny. Dos artistas a quem es-
tão confiados as ill ustrações 
só oodemos esperar um digno 
trabalho. Prefacia esta edic­
ção o mestre, Machado de As­
sis. O que se deve dizer ao 
saber o nome do prefaciadôr 
do mimoso poema em prosa 1 

E leitor que responde, nós 
dispensamos-nos disto. 

Ha alguma differença I -
E' esta phrase interrogativa a 
ultima tolice banal inven­
tada por um espirito chato, e 
que fez echo em toda a côrte 
e tal vez fóra d' ella. Sem es­
pírito e sem razão, achou dois 
rapazes considerados talento­
so,que tomaram-na comotitulo 
de uma comedia á pro osito, 
que foi a scena no sa bado, 
26. 

Tem a palavra o Dia rio de 
Noticias sobre o merito des­
ta peça : 

<(Ü insulto baixo, em lin­
garagem rasteira de eapelum­
ca, a allusão torpe, o dito usa-



.ao 

do nas estalagens, :·iue se 
completa por uma pornogra­
phia, a descompnstura sem 
véo, a immoralidade sem fo­
lha de parre: ra , n. tolice de­
sengraçada e um churilho de 
asneiras, formando uma cou­
sa impossivel e sem nexo, nem 
disposições theatraes, eis o 
que representou-·se hontem na 
Phenix, com o consentimento 
da policia e do CoNSERVA TORro 
DaAMATrco, presidido por utn 
homem sério, que tem a seo 
lado uma brilhante intelligen­
cia e que pertence aos dois 
mundos, das a rtes e das let-
tras J )) 

Não convem mais dizer na­
da, ou antes, comvem notar 
uma circumstancia. O Pu­
blico, que é a v ido de escanda­
los e ditos apimentados, de per­
nas e cancans, pateou . Es­
tão suspensas pela policia as 
representações. 

Quando terá este esperan­
coso Brazil uma litteratura 

• 

dramatica ? 
MAIUO 

E' no lar, santuar1o intimo 
de seu� mais puros afl'cctos 
que a m ulhêr deve ostenta r 
verdadeiramente a bondade e 
ternura de seu coracão, tor-

• 

nando-se o anjo da guarda do 
esposo e dos filhos e lhes inspi­
rando o bem e a virtude. 

r\. natureza dando á mulher 
·u ma constituicão fraca e utn 

• . 
temperamento nervoso rui o a 
destinou a vida da l neta, no 
seio da sociedade, eut1·egne á� 
agi tações e ao afan dos nego-• 
CIOS ; reservou-a con1o uma 
reliq ui a m itnosa para a fami­
lia, para aformosear este pe 
queno mundo intimo, onde 
ella tem de exerc�r sua be:n­
faseja influencia no triplice 

· paRei de filha, esposa e mãe. 
Com effeito, si ella ultra-

, 

A QUJNZENA 

passando o limite q.ue lhe f�i 
traçado por mão sabia e previ­
dente atirar-se ao torvelinho 
do mundo, entregando-se á 
vida tnn1ultu : tria que só com­
pete ao homeru,  gastará as 
forças e cahirá extenuada sob 
o peso da difficil tarefa que 
empreendera, sem ter rcalisa­
do o ideal que aspirára e co­
nhecendo tal vez mui to tarde 
que não era este o seu pa­
pel . 

Ha flores que se desenvol­
vem na liberdade do catnpo ; 
ha outras, porem, que apenas 
nos limites de um jardim o 
cultivadas por mão habil po­
dem crescer e desabrochar. 

A mulher assemelha-se a 
essas ultimas flores, e no re­
cinto da família, cercada dos 
cuidados dos entes que a ido­
latram, e por sua vez encht3n­
do-os de desvelos e solicitude 
é que pode mostrar a exube­
rancia de seu coracào e a be�-
leza de sua alma.. 

� 

Houve , porem, mulheres 
que se immortalisaram por fei­
tos gloriosos e que a historia 
nos apresenta corno verdadei­
ras heroínas. 

Desde os mais remotos tem­
pos, quando a humanidade no 
ernbryão da civi lisação lacta­
va ainda com aR trevas do 
obscurantisn1o, a mulher sur­
giu illuminada por um esplen­
dor divino pntenteando o po­
der e a fot\�a i r resisti vel de sua � . 
fraqueza. 

Todos os vu l tos femeninos 
que admir::nnosna historia an­
tiga podt�Jn hom brear com as  
heroínas da rneia idade e com 
as mulheres celebres da nossa 
epocha, nas cp1aes a c i vilisa­
ção imprimiu un1 beijo de 
luz. 

Si Judith embebeu na gar­
ganta do o pressor dos j udeus 
o punhal omiciua, Roland 
emmaranhot�-se n a  politi?a 
para dcstrorusar u tn re1 pnsll­
lao ime e aclarara  França com 

o sol da liberdade, c set·viudo­
se do gladio de sua penna ins­
pira à a com ella acutilou o 
despotismo e a tyra.nnia. 

Seria long·o repetir os no­
mes deRs: as mulheres <]Ue se 
imrnorta lisaraJn, mas uiio te­
l'ülnos entre nós outras heroi­
nas cg· u � I OS a essas q u e  a1·ras­
tadas pela força do gt)nio se 
at iraram na arena da lucta 
por amor de uma idén, on pe­
lo fanatismo de tuna ca usa � 

Sem sahir da doce obsenri ­
dade do lar não poderá ce 1·ta.­
n1ente a mulher fign rat· na 
historia, ao  !ado do hcnnetn co­
rno o p1·otot_ypo de vi rt n des 
c i vicas ; pot·crn q ne tncihot· 
celebridade para ella do que 
revi ver eternamente no cora­
ção de seus filhos .adorada, re­
verenciada como um tnodelo 
de virtudes e bôas q ualida­
des 1 

QuP. melhor gloria do q ne 
educar futuros cidadãos que 
saibatn honrar a patria e en­
grandecei-a com o merito que 
sempre resulta das bôas ac-
ções 1 . 

Na fan1ilia é a tnttlher a 
companheira do hornem, a 
educadora dos filhos. 

Portanto não deve esquecer 
nunca que della dependem a 
felicidade e o futuro das ten· 
ra� creaturas q ue nella se re 
vêem como e1n .um espelho que 
deve reflectir as mais bellas e 
puras i mag·ens ; qne lhe cum­
pre velar ince�santemente pa­
ra desenvolver o hem n'aquel­
les corações ing·enuos e Inex­
perientes . p roeu rando tod�� 
os meios para dBpositar nelles 
o germen que deverá produ­
zir no decurso da vida bons e 
salutares fructos. 

Uma mãe lê na alma dos fi­
lhos com uma perspicacia ver­
dadeiramente admn·avel. 

F. (�LOTI'LDE B. LIMA. 

( t 'ontinúa . )  

lMP.  NA TY P .  DO ((LIBER't'ADOR)) 
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